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RESUMO 
 
 
 
 

Lectinas são proteínas ou glicoproteínas de origem não imune cuja ligação 

reversível e específica a carboidratos resulta em aglutinação celular. Estas 

proteínas, presentes em plantas, bactérias, invertebrados ou vertebrados, são 

detectadas por ensaio de hemaglutinação. Crataeva tapia L. pertence à família 

Capparaceae. Uma lectina de entrecasca de C. tapia, CrataBL,  foi purificada à 

homogeneidade através de fracionamento com sulfato de amônio (Fração 30-

60%), seguida por cromatografia de afinidade (gel de guar) ou troca iônica (CM-

Celulose). CrataBL foi ativa com eritrócitos de humanos, galinha e coelho 

(atividade hemaglutinante específica, AHE, 102) e principalmente inibida por 

glicoproteínas. CrataBL foi termoestável e tratamento com EDTA não afetou a 

atividade hemaglutinante (AH); atividade não foi alterada após adição de Ca2+, 

Mn2+, Mg2+. CrataBL migrou como uma única banda após eletroforese para 

proteínas nativas básicas e duas bandas polipeptídicas de massa molecular 21 e 

40.000 Da após SDS-PAGE com ou sem agente redutor; os polipeptídeos foram 

também detectados sob o gel usando reagente para glicoproteína. A natureza 

glicoprotéica de CrataBL foi também revelada por sua interação com lectina 

glicose/manose sob gel de agarose. A massa molecular da lectina por 

cromatografia de gel filtração foi de 52.000 Da. CrataBL imobilizada em Sepharose 

CL-4B adsorveu bioseletivamente e purificou caseína, fetuína e ovoalbumina. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
ABSTRACT 

 
 
 
 
 Lectins are proteins or glycoproteins of non immune origin which reversible 

and specific carbohydrate binding results in cellular agglutination. These proteins 

are present in plants, bacteria, invertebrates or vertebrates and are detected by 

hemagglutinating assay. Crataeva tapia belongs to the Capparaceae family. A 

lectin from C. tapia bark, CrataBL, was purified to electrophoretic homogeneity by 

ammonium sulphate fractionation (30-60% fraction) and affinity (gum guar) or ion 

exchange chromatography (CM-Cellulose). CrataBL activity was obtained with 

human, chicken and rabbit erythrocytes (specific hemagglutinating activity, SHA = 

102), which was mainly inhibited by glycoproteins. CrataBL was thermostable and 

EDTA treatment did not affect the HA; activity did not change after Ca2+, Mg2+ and 

Mn2+ addition. CrataBL migrated as a single band after electrophoresis to native 

basic proteins and two polypeptide bands of molecular mass 21,000 Da and 

40,000 Da after SDS-PAGE with or without reducing agent; the polypeptides were 

also detected on gel using glycoprotein reagent. Glycoprotein nature of CrataBL 

was also revealed by its interaction with glucose/mannose lectin upon agarose gel. 

The lectin molecular mass by gel filtration chromatography was 52,000 Da. 

CrataBL immobilized on Sepharose 4B bioselectively adsorbed and purified 

casein, fetuin and ovalbumin. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 




